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	RESUMO

	7

	 

	O objetivo deste trabalho foi analisar como as atividades realizadas de forma articulada no âmbito da escola podem promover a qualidade do ensino. Nele procuramos identificar como o gestor articula as atividades desenvolvidas na escola para que essas possam assegurar a qualidade da atividade ali realizada. Partimos do pressuposto de que essas atividades devem ser realizadas no coletivo como garantia dessa qualidade. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa com base na etnometodologia. Para coletar os dados primeiramente fizemos uso da observação, em seguida realizamos entrevistas individuais com as pessoas envolvidas no campo de investigação, a análise e interpretação dos dados foram feitas tendo como base a análise do discurso, e escuta sensível. Alguns teóricos como: Luck (2010), Libâneo (2008), Wittmann (2010) foram fundamentais no estudo sobre a temática. Os resultados apontam para o fato de que o gestor toma a maioria das decisões sozinho; havendo pouca participação dos membros internos e externos na escola, além de os membros demonstrarem que não conhecem os assuntos pertinentes à escola. Em muitas falas contradizem-se com os colegas, percebemos com isso a inexistência da integração entre os indivíduos que deveriam ter um objetivo em comum: proporcionar uma escola de qualidade.

	 

	Palavras-chave: Práticas de Gestão. Democracia. Participação. Autonomia. Liderança.
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1 INTRODUÇÃO




	 

	 

	Nosso interesse é entender como a escola se organiza e desenvolve suas atividades. Assim propomo-nos a responder a seguinte questão: como o gestor articula as atividades desenvolvidas na escola para que essas possam ensejar a qualidade da atividade ali realizada? Partimos do pressuposto de que essas atividades devem ser realizadas no coletivo como garantia dessa qualidade. O estudo teve como objetivo geral analisar como as atividades realizadas de forma articulada no âmbito da escola podem garantir a qualidade do ensino.

	De forma mais específica objetivamos descrever as ações utilizadas pelos gestores para efetivar a eficácia da função da escola através da execução de atividades concatenadas; verificar até que ponto os membros internos e externos à escola contribuem para o seu desenvolvimento; analisar como se concretiza a democracia na escola.

	Trata-se de uma pesquisa qualitativa com base na etnometodologia por ser a forma mais apropriada ao objeto de estudo, que trata da dinâmica escolar nas escolas, disponibilizando as informações de acordo com as características pertinentes ao ambiente em que estão inseridas. Para coletar os dados, primeiramente fizemos uso da observação, em seguida realizamos entrevistas individuais com as pessoas envolvidas no campo de investigação, a análise e interpretação dos dados foram feitas tendo como base a análise do discurso (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005), e escuta sensível (BARBIER, 1998).

	A partir das características específicas da pesquisa qualitativa, é possível perceber as particularidades da escola, o que está presente no seu cotidiano. No entanto, essas particularidades podem passar despercebidas pelos sujeitos que estão implicados diretamente na instituição. Esse contexto justifica embasar essa pesquisa na etnometodologia, a qual procura perceber as mínimas ações do cotidiano (neste caso, cotidiano escolar).

	Vale ressaltar que nesse cotidiano, podem não ser notadas as pequenas atitudes usadas na realização dos trabalhos necessários à escola, e cada ato implicado nas atividades ali executadas tem sua importância para que o desenvolvimento seja eficaz, condizente com o que anteriormente se expressou como objetivos a serem alcançados. Portanto para identificar o valor de cada ação realizada nas atividades da instituição, valemo-nos da etnometodologia a qual “mostra que temos à nossa disposição a possibilidade de apreender de maneira adequada aquilo que fazemos para organizar a nossa existência social” (COULON, 1995, p. 08). Entende-se como existência social a escola e todas as funções realizadas pelos indivíduos nela presentes, e sem os quais não se constituiria uma instituição com fins educacionais.

	 

	
 

	 

	 

	A etnometodologia preocupa-se com os fenômenos sociais, as ações que os indivíduos utilizam nas operações realizadas na vida cotidiana, fazendo a análise dessas maneiras de procedimento no cumprimento das metas previstas. Compreendemos que as situações macrossociais (escola) só serão entendidas se forem analisadas com base nas microssituações (práticas cotidianas na escola). O autor afirma a importância dessa relação entre fenômeno micro e macro, como:

	 

	Uma forma de realizar a integração micro-macro seria estudar como as tomadas rotineiras de decisão, que são necessárias para o bom funcionamento de uma organização, contribuem para a criação das macroestruturas (COULON, 1995, p. 47).

	 

	O estudo etnometodológico busca entender a relação dos indivíduos com suas próprias ações e os resultados originados desse processo, ou seja, “o objetivo da etnometodologia é a busca empírica dos métodos que os indivíduos utilizam para dar sentido e, construir suas ações cotidianas” (COULON, 1995, p. 17). Embasada na finalidade da etnometodologia, compreendemos que esta é essencial na pesquisa desenvolvida, na intenção de identificar como as práticas utilizadas pelos gestores refletem na qualidade da escola.

	A interação entre as ações dos indivíduos inseridos na instituição escola fazem as coisas fluírem e chegarem ao resultado esperado, “a etnometodologia substitui o estudo das causas ou variáveis determinantes pelo estudo do sentido produzido pelos atores em interação” (COULON, 1995, p. 105). São os pequenos atos interligados entre os atores sociais, juntamente com a presteza do gestor em captar as dificuldades enfrentadas na escola, pelas ações dos atores sociais que possibilitam produzir grandes resultados, e este trabalho tem intenção de identificar como o gestor articula as atividades que garantam a qualidade da escola.

	A análise do discurso é o método mais adequado ao objeto de pesquisa, em diagnosticar como a qualidade do ensino é garantida em escolas municipais de Teresina, pois esta técnica abrange a interpretação do que os atores pesquisados expressam em suas falas. Na análise do discurso:

	 

	A linguagem não é o reflexo de algo que lhe é exterior. Toda produção de linguagem não possui motivação outra [...] Não há um espaço para formas de determinismo que possam constituir um limite entre um interior (a linguagem) e o seu exterior (o social ou o psicológico) (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005, p. 317).

	 

	
 

	 

	 

	Por meio da linguagem, os pesquisados divulgam seus ideais, ações, questionamentos, e o pesquisador precisa desvendar o que está implícito na fala dos entrevistados, isso porque trabalhar com análise do discurso não vai apenas identificar o problema, com o diagnóstico feito, com os dados colhidos, mas propor soluções, tornando-se interventor do social, por estar implicado no meio de investigação.

	 

	Segundo a análise do Discurso, cabe ao linguista (pesquisador), no entendimento da linguagem como forma de intervenção, a construção de saberes sobre o real, algo que exige o diálogo com outras perspectivas e configura uma iniciativa interdisciplinar (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005, p. 319).

	 

	O discurso compreende as teorias presentes no subconsciente, podendo nem ser notadas pelo falante, mas já está internalizada por práticas e estudos anteriores, e cada discurso tem relação com contexto o qual está implícito; coerência entre fala e ambiente vivenciado.

	 

	A análise do discurso é um instrumental teórico e metodológico interdisciplinar, capaz de permitir a compreensão dos diferentes atores históricos e de seus projetos. O discurso permite uma representação sobre um fato, mas não retrata uma realidade, embora, muitas vezes seja esta a sua intenção (MORAES, 1995, p. 06).

	 

	Para fazer uma análise de discurso de qualidade é necessário que o mediador, o pesquisador e o interlocutor compreendam os signos utilizados pelos emissores, pois caso não entenda o significado de uma palavra pode haver uma distorção na interpretação do discurso, portanto, o entrevistador deve ser o próprio pesquisador, pois se presume que este tenha uma maior compreensão dos termos que serão proferidos durante a entrevista, por estar fazendo um estudo de doutrinadores sobre a temática de pesquisa antes mesmo de chegar ao campo de investigação.

	As falas são constituídas no processo de apreensão de conhecimentos do senso comum e científico, sendo uma constante reafirmação de uma cultura já construída que vai sendo renovada com o passar dos tempos.

	 

	A fala é essencialmente não um ato de um sujeito isolado que nomeia o real, mas réplica, fala a partir de outras falas, fala que se põe como complemento ou contraste em relação a outras falas (PAULILLO, 1993 apud MORAES, 1995, p. 09).

	 

	O discurso tem uma função social de reafirmar regras construídas pela sociedade, que podem ser de ações, de convivência, de conduta, considerando que essas estão cheias de

	 

	
 

	 

	 

	interesse coletivo, sendo proferidas inconscientemente, mas apreendidas desde a infância e reproduzidos até a fase adulta.

	 

	Estes discursos, ao mesmo tempo em que buscam construir um real, empenham-se em reclamar ou afirmar sua legitimidade social retratam uma realidade ou procuram agendar e disciplinar o cotidiano da sociedade, e dos indivíduos contribuem para o reordenamento e reesquadrinhamento dos indivíduos e da sociedade (MORAES, 1995, p. 13).

	 

	E para entender a que esses discursos estão se referindo e querendo implicitamente em construir algo de melhor ou apontar um erro, “Só é possível reformular ou contribuir para a melhoria de algo se tivermos um diagnóstico honesto, claro e o mais abrangente possível da situação ou do contexto em que atuamos ou vamos atuar” (WITTMANN, 2010, p. 110). Com esse trecho compreendemos a importância de analisar com cuidado os discursos em pesquisas de campo para não cometer equívocos, os quais podem levar a uma má interpretação sobre o ambiente pesquisado.

	A análise de discurso possui como instrumento base para coleta de informações a observação e a entrevista, procedimentos que conseguem penetrar na complexidade do ambiente investigado, possibilitando uma melhor clareza sobre o modo como o gestor faz para integrar os agentes participantes da escola resultando na qualidade do seu funcionamento.

	Com a escuta sensível é possível interpretar os dados com uma visão holística, implicando-se no ambiente da pesquisa. Segundo Barbier (1998, p.198) “é preciso saber sentir o universo afetivo, imaginário, afetivo e cognitivo do outro para compreender do interior as ações, os sistemas de ideais, de valores, de símbolos e mitos”. Com base nesse autor, procuramos encontrar os sentidos implícitos nas falas dos colaboradores, observando suas ações e comportamentos no cotidiano escolar.

	A observação do ambiente e das pessoas inseridas no campo de estudo, objetiva a apropriação da forma como acontecem as relações entres os indivíduos envolvidos na instituição, no caso específico deste trabalho a escola, a percepção de pequenas ações ou etnométodos (COULON, 1995) que podem explicar a forma como acontecem as articulações entre gestor e os demais sujeitos integrantes da escola. Na perspectiva do referido autor,

	 

	A tarefa do etnométodo será analisar, através das ações dos atores, a construção e reconhecimento das circunstâncias e acontecimentos que permitiram tais ações [...] a observação atenta à análise dos processos postos em prática nas ações, permitindo revelar os procedimentos pelos quais os atores interpretam constantemente a realidade social (COULON, 1995, p. 26).

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	Esta observação não tem ambição de formar um pré-conceito, muito menos uma resposta pronta ao objetivo de pesquisa, mas é preciso que conheçamos o ambiente pesquisado, reunindo dados percebidos nas ações cotidianas da escola, para quando forem feitas indagações aos indivíduos da pesquisa, através das entrevistas, as observações anteriores sirvam de base para avaliar se não há contradições com a fala e ações do entrevistado. “Para compreender as realidades culturais é preciso estudá-las a partir do interior [...] é preciso que o pesquisador seja testemunha do que pretende estudar”. (COULON, 1995, p.76).

	A entrevista foi não diretiva, permitindo que a pessoa fale sobre o assunto sem intervenções. Os entrevistados foram orientados quanto ao objetivo da pesquisa, sem influenciar em suas respostas, mas estimulando-os a responder de acordo com a realidade vivenciada. Inicialmente os entrevistados foram orientados quanto ao tema geral de pesquisa e que as questões fazem referência ao tema desta pesquisa, e foi preciso em alguns momentos retornar a questões que deixaram dúvidas. Utilizamos um roteiro apenas para nortear a conversa, e este foi feito tendo como base o método da análise de discurso.

	 

	A elaboração de um roteiro de entrevista em que se evidencie a distância entre as hipóteses formuladas pelo pesquisador e as respostas efetivamente produzidas pelos entrevistados (DAHER, 1998 apud ROCHA e DEUSDARÁ 2005, p. 305).

	 

	Neste tipo de entrevista não cabe manifestações de aprovação ou reprovação nas respostas dadas pelo entrevistado, para não influenciar a reconstrução dessa afirmação anteriormente explicitada gerando dúvidas quanto à resposta a ser considerada; bem como estas manifestações podem reprimir o emissor. Caso o entrevistado desvie-se das questões propostas, deve ser feito o retorno ao foco da conversa quando oportuno, e este desvio de pensamento será analisado depois, como conjunto de toda a entrevista.

	O interesse por esta temática surgiu bem antes de entrar no curso de Pedagogia, por sempre gostar de organização, de estabelecer regras, prazos e metas comigo nos estudos e objetivos, mas não sabia se realmente iria poder conciliar essa característica pessoal com alguma área pedagógica até cursar as disciplinas, Organização e Coordenação do Trabalho Educativo, Gestão Escolar, e Estágio Supervisionado em Gestão Escolar, na qual identifiquei a função de direção que pretendo seguir na educação.

	Durante o curso de Pedagogia, mediante as pesquisas de campo nas escolas como parte dos planos de disciplinas, estágios curriculares e extracurriculares, algo que sempre

	 

	
 

	 

	 

	chamou minha atenção foi a diferença entre as escolas no desenvolvimento das atividades executadas no processo de aprendizagem das crianças, e se estas diferenças refletiam na qualidade de ensino.

	Esse tema tem como importância a necessidade de identificar se as práticas de gestão contribuem para a qualidade do ensino. O primeiro passo é entender a necessidade de uma gestão democrática que possibilite a relação e a harmonização dos diversos setores da instituição, considerando que cada um desses espaços tem funções específicas, que precisam ter um objetivo final único. Todos os que integram a escola internamente devem compreender a dependência desta em relação ao ambiente externo, à influência e ao impacto que este exerce sobre suas atividades internas e sua existência.

	 

	
 

	 

	 

	
	
2 CAMPOS DE ATUAÇÃO DO GESTOR




	 

	 

	Este capítulo tem como objetivo fazer a distinção entre gestão, gestão educacional e gestão escolar, com o intuito de identificar o significado e atribuições desta palavra, gestão, que será utilizada no decorrer do trabalho.

	Antes de nos apropriarmos do termo gestão, utilizávamos a palavra administração para nos referir à direção, organização, liderança e coordenação de instituições educacionais. Essa mudança de nome não é apenas uma substituição de palavras, como se essas terminologias fossem sinônimas, mas pelo enfoque diferente que é dado a essas nomenclaturas; com a mudança crescente da complexidade de organizações, dos processos sociais presentes na sociedade, vê-se a necessidade de um termo abrangente às mudanças ocorridas com o tempo. A seguir uma definição mais apropriada destes dois termos e a justificativa da preferência por gestão em substituição a administração:

	 

	O enfoque da administração científica considera-se que tanto a organização como as pessoas que nela atuam, são componentes de uma máquina manejada e controlada de fora para dentro e de cima para baixo. [...] Desconsidera o processo e à dinâmica da energia social, como parte dos problemas recorrentes. [...] A substituição do termo administração por gestão trata-se de um novo entendimento de organização educacional e de seus processos, e relações da educação com a sociedade e das pessoas dentro do sistema de ensino e da escola. A gestão não se propõe a depreciar ou invalidar a importância da administração, mas a superar as limitações de enfoque fragmentado, simplificado e reduzido (LUCK, 2011, p. 50 e 53).

